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A biographiíi dii maior parte dos nossos homens illustres, qualquer que seja 
0 ramo da sua actividade, já por incompleta, já por menos fidedigna, deixa 
muito a desejar. Intrépidos e pacientes investigadores teem concentrado a sua 
attenção sobre alguns desses vultos notáveis, e, postoqne o seu trabalho não 
seja de todo ineficaz, é certo todavia que o exito final não corresponde á 
somma dos esforços empregados. Documentos, que se julgava que dariam a 
chave do enygma, servem apenas a levantar mais duvidas, obrigando a seguir 
nova pista. Gil Vicente e Camões, os dois grandes luminares da poesia por- 
íugueza no século xvi, couverteram-se em verdadeiros quebra-cabeças, fa¬ 
zendo 0 desespero dos eruditos c dando origem ás mais rijas controvérsias, 
ás mais singulares contradições. 

É de justiça confessar que de alguns aiinos a esta parte teem apparecído 
bastantes monograpluas, mais ou menos desinvolvidas, em que se aclara ora a 
vida publica, ora a vida intima de personalidades que se evidenciaram na 
politica, na litteratura, nas artes e nas sciencias, no exercido das armas e na 
pratica da virtude, guerreiros e santos. Teem-se acumulado muitos factos, 
mas por emquaiito a pyraraíde pode dizer-se que ainda está na base, bera 
distante ainda do seu ápice. Estas monograpliias são para a historia geral o 
mesmo que as descripções particulares das terras para a corographia geral do 
país. Encarecer portanto a sua importância seria supérfluo, pois cada uma 
delias vale tanto como a célula para a constituição dos tecidos ou como os 
orgãos para a formação de um corpo. 

De diversas causas resulta a falta ou deficiência dos elementos biogra- 
phícos. Uma das principaes é o numero dos exploradores não corresponder á 
grande área e profundidade do terreno que se torna necessário arrotear. 
A ingratidão dos homens não é tanta que se esqueça dos serviços prestados 
pelos seus semelhantes, vendo-se, pelo contrario, em todos os tempos, ainda 
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nos mais remotos, quem procure transmittir á posteridade o nome dos que 
souberam tornar-se insignes pelos seus feitos de qualquer natureza que sejam. 
Ou pela escripta, ou por outros monumentos, a sua memória ficou mais ou 
menos condignamente perpetuada. Plutarco e Cornélio Nepos, sobretudo o 
primeiro, retrataram admiravelmente á penna os varões illustres da anti¬ 
guidade. 

Estes dois escriptores poderiam servir ainda lioje de modelo e talvez se 
tivesse tudo a ganhar se nos contentássemos cora a sobriedade daquelles re¬ 
tratos, que não i'eproduzem por certo, com nitidez e exactidão pbotographica, 
as qualidades e os defeitos ingenitos, mas que nos dão uma ideia sobremodo 
expressiva das suas physionomias moraes. A curiosidade moderna é muito mais 
exigente, de uma exigencia febril e doentia, que desce a pormenores que talvez 
não valesse a pena arrancá-los da sua merecida sombra e pequenez. A scieii- 
cia progrediu e, por meio dos seus processos indagadores, deseja saber até 
que ponto estão em correlação os actos do homem com o ambiente que o ro¬ 
deia, com todas as cansas determinantes, com a natureza emfim. Além disso 
os, instrumentos de que dispõe permittem com facilidade enorme crystallizar 
esses actos, estereotipando-os nos seus movimentos, phonographando-os até de 
modo a conhecer um dia a vibratilidade completa, physica e moral de qual¬ 
quer individuo. Os egypdos mumificavam os cadáveres; as múmias de hoje 
conservam-se por fórma mais impressionista. 

Os nossos antepassados não esqueceram as lições dos gregos e dos ro¬ 
manos, e assim vemos os nossos velhos chronistas, Fernão Lopes e Azurara, 
não só consultarem os códices e pergaminhos, mas também percorrerem os 
diversos lugares onde succederam acontecimentos notáveis, já com o fim de 
se orientarem na sua topographia, já para tomarem nota das tradições e mo¬ 
numentos cüinmemorativos. Nem sempre os guiou aquelle critério que faz da 
historia a mestra da vida, mas em compensação são narradores de tal arte 
e tão imaginosos, que parece estarmos assistindo a uma representação dra- 
niatica. A sua ingenuidade seduz-nos, postoqiie nem sempre sejam sinceros e 
ponliam muitas vezes a sua penna a serviço de uma causa que não é das mais 
Justas. Os seus defeitos, porém, na sua quasi totalidade, mais se devem attri- 
buir á epocha e ás circunstancias, que aos proprios escriptores. 

Quando se lêem ãs chronicas antigas, notamos-lhes muitas lacunas, sen¬ 
tindo profimdamente que deixassem de transmittir á posteridade muitos factos, 
que tanto nos deviam interessar e cujo conhecimento ou cuja ampliação de¬ 
balde procuramos obter. É muito possível que os nossos vindouros nos ve¬ 
nham a dirigir ura dia reprehensão idêntica, omissos ou esquecidos que nós 
sômos. Apesar do instinto de soalheiro sér tão intenso, nem tudo vem à 
praça publica, nem tudo se prescruta e indaga convenientemente. A exube- 
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rancia dos factos é de tal ordem, que nern sequer permitte a sua racional 
escolha, de sorte que os triviaes e insignificantes são os que veem á super¬ 
fície, ao passo que os de mais importância descem ao fundo, onde ás vezes 
ficam sepultados para sempre. 

A nossa litteratura orgulha-se de possuir exemplares biographicos, que 
levantaram certos vultos na estima e consideração popular. Essas biographias 
não são uma aiialyse critica, são mais nm panegyrico que uma narrativa im¬ 
parcial e severa, mas resta perguntar se valeria a pena apear dos seus pedes- 
taes essas estatuas gloriosas reduzindo-as a proporções mais humanas. São 
ellí < verdadeiinimeute históricas, mas envolve-as um nimbo leildario. O coii- 
deí avel, o santo condestavel, passa como o typo mais perfeito da cavallaria. 
É c Eid portuguez, sem nada ter que invejar ao Cid hespanhol. Quem sabe, 
porém, se a sua brilhante figura não ficaria amesquiiiliada se desfiássemos 
um por um todos os documentos que lhe dizem,respeito? Frei Bartholomeu 
dos Martyres é a imagem do lieroismo cliristão na tela deliciosa de Frei Luiz 
de Sousa. Projectae-lhe a luz de uma observação mais raiiida e direis depois 
se não ficou mais apagada a sua figura evangélica. D. .loão de Castro é o 
symliolo do valor conjugado com a honradez inquebrantável, e, postoque seja 
dos que mais possam resistir á analyse imperturbável, todavia não seria para 
estranhar que ficasse inferior aos encomios que lhe teceu Jacintho Freire de 
Andrade. 

Se era todas as coisas da natureza é impossível attingir-se a verdade abso¬ 
luta, muito mais espinhoso se torna o problema, quando se trata da natureza 
humana, tão variavel nas suas modalidades individuaes. Assim como a natu¬ 
reza muda completamente de aspecto, segundo a distancia e a hora a que é 
contemplada, assim o individuo apresenta, tanto no seu organismo physicoj 
como 110 seu organismo moral, as mais surprehendentes cambiantes. 0 valle, 
inimdado do sol nascente, como que desperta alegria, ao passo que infunde 
tristeza e quasi pavor, quando o envolvera as sombras da noite. Não é pre¬ 
ciso esperar pelas quatro estações da vida, para se encontrarem no mesmo 
homem, com pequenos intervallos, o riso expansivo da mocidade e o sorriso 
melancólico da velhice desenganada. 

Tem-se dito que não ha homem grande em presença do seu criado de 
quarto, e cora effeito se ha personalidades que lucram ao serem vistas de 
perto, outras ha, a maioria delias, que precisam, para não destoarem do qua¬ 
dro, dos recursos da monographia. Accrescenta-se, em corroboração daquella 
phrase, qiie os nossos amigos são os que melhor conhecem os nossos defeitos. 
Pois esses também se enganara, porque não surprehendem, era toda a neces¬ 
sária continuidade, as pliases da vida. Por mais justo que pareça o modo de 
apreciar as acções estranhas, é indispensável applicar-lhe sempre um coeíi- 
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ciente de correcção. Esse coeficiente lia-de consistir sobretudo na benevoieu- 
cia. Nos corações propensos ao exercício tyraiinico das paixões mais vis encon¬ 
trareis, ainda que degenerada, a fibra do amor e da delicadeza. 

Acontece ainda com frequência que a sorte ou a casualidade favorece im- 
merecidamente uns, ao passo que de igual modo desprestigia outros. O destino 
encarrega-se de fazer desapparecer as provas compromettedoras para estes, 
emquantü para aquelles as alardeia generosamente, com uma generosidade 
felina. Quantas vezes succede, em face de novos e descoubecidos testemu¬ 
nhos, termos de i-ecliíicar radicalmente, para bem ou para mal, o conceito 
que formáramos de algumas individualidades em fóco! 

Eutre nós é limitado o numero das pessoas que leguem aos vindouros 
as suas auto-biograpliias ou memórias, e por isso não admira que a sua mor¬ 
talha seja de ordinário a mortalha do esquecimento. Como em tudo, ha tam¬ 
bém predestinados, a quem a fortuna consagra dedicações de amigos ou de 
parentes, que chegam a atingir o grau supremo da mais extremosa piedade. 
Em nossos dias podem citar-se exemplos de acrisolado affecto, digno do mais 
caloroso applauso. 

O sr. Visconde de Castilho, com o auxilio apenas da soa dedicação filial, 
iiâo erigiu monumeuto de menor quilate nas substanciosas e enternecidas, 
Memórias de Castilho, 

Snpprindo a íalta de memórias, muito teríamos que aproveitar se coligís¬ 
semos as cartas firmadas pelos iiomens que deixaram rasto luminoso na polí¬ 
tica, na litíeratnra, nas sciencias e nas artes. A correspondência do Marechal 
Saldanha, compreliendendo quasi exclnsivamente as cartas que lhe foram diri¬ 
gidas por diversas personagens, cuja publicação foi ha pouco iniciada pelo 
sr. Guilherme J. C. Henriques, além de fornecer grande somma de aponta¬ 
mentos para a Iiistoria contemporânea, é ao mesmo tempo o espelho em que se 
reflete a effigie moi’al de quem a subscreveu. ,0 editor, depositando na Biblio- 
theca Nacional os originaes, ú medida que os vae dando a lume, dá claras mos¬ 
tras de uma probidade digna de ter imitadores, pois nada mais natural que. 
viciarem-se as 'cartas, interpolando ou cortando o texto com prejuízo da ge¬ 
nuína authenticidade. 

Quaesqiier que sejam os inconvenientes que offereçam os documentos, são 
elles os alicerces mais solidos em que o historiador tem de levantar o seu 
edificio. Antes de nos servirmos delles definitivamente, cumpre analysá-los 
com todo 0 rigor, não só para nos convencermos da sna authenticidade, mas 
para tii-armos delles a maior somma de informações que nos possam fornecer 
para o estudo especial de,que estamos tratando,Jem devemos ser tão leida- 
nos que nos deixemos alucinar com as aparências, nem tão pouco deveremos 
ser tão exigentes que pretendamos arrancar á força da espliiiige o segredo que 
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não quiz revelar, nem sequer fazer presenlir na sua expressão mysferiosa. 
Alexandre Herculano foi um dos mais admiráveis prescrutadores da alma dos 
velhos códices, mas quer-me parecer que o laminador da sua interpietação 
chegou por vezes a apertar de mais o objecto de que pretendia extraliir o der¬ 
radeiro sueco. A sna dialectica linha alguma coisa de esmagador, o ([ue não 
obstava a que tocasse também a,s raias da subtileza quasi casuística, como 
porventura succede em alguns pontos do sen admiravel estudo sobi'e as clas¬ 
ses servas na peniiisula. 

O maior embaraço com que lulam os escriptores que se dedicam ás scieii- 
cias históricas é a falta de collecções dociimentaes ou cie simples catalogos que 
lhes indiquem, mais ou menos melhodicamente, as riquezas archivistas. Hoje 
felizmente já existe uma obra que pode servir de cicerone nos meandros da 
Torre do Tombo, indicando os seus corptis mais notáveis, da maior parto dos 
quaes se não tiraram verbetes ilescriptivos. A Torre do Tombo não é, porém, 
0 unico e quasi inexgotavcl manancial que possuímos, havendo muitos ou¬ 
tros, tanto na capital como era todo o paiz, cpie podem fornecer valiosissimos 
subsídios. Neste caso devem computar-se lambem alguns cartórios particula¬ 
res, cujo maior numero tem sido votado ao mais deplninivel abandono pelos 
seus proprietários. Foi dos cartorios de familias titulares que sahiram ba pou¬ 
cos annos dois dos mais importantes documentos para a nossa historia iiltra- 
raarina, ambos relativos a descobrimentos na costa da America do Norte. Os 
nomes de Fagundes e do Lamidor sahiram radiantes desses velhos pergami¬ 
nhos, votados desde secnlos, se não ao mais cruel desprezo, ao mais imper¬ 
doável iiidifferentismo. 

Quando se procura elucidar uma epocha, revolvendo no mesmo kaleidos- 
copio os feitos notáveis e os heroes que os praticaram, raras vezes se encon¬ 
tram os quadros esboçados com nitidez, antes apparecem envoltos em nuvens 
sombrias cjue nos deixam Iristemenle impressionados. O cahos, porém, vai-se 
pouco a pouco dissipando e se nem sempre conseguimos ver a paisagem á 
luz de um sol primaveril, alguns contornos se destacam, que nos levam ao 
espirito a esperança de mais viva claridade. Não devemos desanimar com a 
escassez da primeira colheita e, menos ainda, armazenar iiifmitamente os 
fructos que fomos apanhando aqui e além, Patenteados ao publico, sem osten¬ 
tação balofa, apontá-los apenas com a niaxima sinceridade da sua valia, tal 
deve ser o empenho de todo aquelle que trabalha com o fim exclusivo de apu¬ 
rar a verdade e de deitar mais um grãozinho no celleiro dos conhecimentos 
humanos. 

Assim tenho procedido nas minhas modestas investigações, convencido de 
que mais vale ir offerecendo o resultado, ainda que incompleto, de quaesqiier 
pesquisas, a ficar na espectativa, tantas vezes illiisoria, de esgotar o assumpto 
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e prniuindar sobre elle a ultima palavra. Não digo isto como desculpa, porque 
julgo desnecessário penitenciar-me, digo-o simplesmente para explicar um 
systema, qiie talvez a outros se afigure condemnavel. Pouco importa. Cada um 
coiitribue na proporção das suas forças, guiado pelo desejo de acertar, na 
contiaiiça de produzir alguma coisa util, 

Se de algum peecado me devo arrepender, batendo contricto nos peitos, é 
ter ejtfnilido demasiadamente estas considerações, de modo a traçar uma 
cabeça mpuior á grandeza do corpo. Sem preambulo de qualquer especie, 
eu pn<ie!'a desde logo, ex abrupto, declarar o fim com que vim á feira, trazer 
esta imva i'ai'ga de mercadoria espiritual, Rhopica Pnúfma, como lhe chama¬ 
ria Juãn de Barros. É a segunda manta de retalhos que lanço aos liombros 
do esipieleío historico de Duarte Galvão. 

Apesar de não ser já dimimifo o numero de documentos que publiquei, 
não são poucos e de somenos importância os qne se ajuntam agora; formando 
as duas séries, um núcleo assaz poderoso, um fóco de atracção, em volta 
dü qual íiiiiiia venham, pelo tempo adeante, a gravitar mais alguns. 

Duarte Galvão tem hoje o sen nome ligado a uma rua do antigo termo 
de Lislioa, na estrada de Bemílca, proximo do extiiicto convento dominicano, 
onde íi sornlira veneranda de Frei Luiz de 'Sousa vem ao encontro dos ro- 
meiivts qiie penetrem no templo para visitar a humilde campa de um dos 
niai'; iKieticcs e melodiosos prosadores portugiiezes. 

iüi na íes>ãü de 4 de aliril de 1907 que na Gamara Municipal de Lisboa 
se priipoz e n-sulveu liaptizar, com o nome do embaixador ao Preste João, a 
rua uiide rl)^illia, ein modestissiraa casa, durante a estação calmosa, o auctor 
da meinnria acerca daquella individualidade,,lioje tão desconhecida da maior 
pane ilii geiifo. 

Se a pru[iijjla me penhorou em extremo, outra circunstancia contribuiu 
paia angmeiitar o reconliecimento, que justo é deixe aqui siiigelamente exa¬ 
rado. (j dia 4 de iibríl é o amiiversario natalício de miiiba querida filha. 

^ Como todos os individiios da sua epoclia e da sua gerarcliia, Duarte Galvão 
não se limitoii a ser um homem de gabinete e de coiisellio, cingiu também 
a espada e posíoqne não exista, que eu saiba, uenliiim documento que faça 
reiereiicia directa aos seus serviços militares, creio indubitável haver elle 
seguido a carreira das armas. Na escliola de D. Affonso Y daria elle provas do 
seu Milnr pessoal, acompariliando-o iia conquista das praças de África e- na 
entrada pelos reinos de Castella. 

0 meu amigo Anselmo Braamcamp Freire, fundador úo inhim Bimko . 
h> ,sm ,,ul)|,coü 110 Toliuiie Y (pag. 3i5 e seguintes) a lista da .Guarda 
d l), oao U 110 aimo de 1490., documento de não pegnena valia pelos nomes 
íjue nellc estão inseriptos, entre os quaes avultam dois dos principaes lioroes da 
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epopeia asiatica, Duarte Pacheco, o ÂcJiüks Lusüam, e Affonso de Albuquer¬ 
que, 0 terribil, segundo os qualificativos que lhes applica o insigne cantor dos 
jAisiadas, Alli apparece também um Duarte Rodrigues Galvão, que aquelle 
meii erudito amigo suppoz a principio ser o do chronista e embaixador. Esta 
suspeita não se confirmou, antes se lhe desvaneceu, attendendo a que em 1475 
Duarte Galvão já era secretario de D. Affonso Y, o que excluia a probabilidade 
de fazer parte da guarda real de D. João II. Outra circunstancia, porém, vem 
cortar, ao que julgo, iiiteiramente o nó gordio. A assignatnra de Duarte Ro¬ 
drigues Galvão é diferente da de Duarte Galvão, como o leitor poderá veri¬ 
ficar em presença dos respectivos facsimiles. 0 primeiro seria talvez sobrinho 
ou parente do segundo. Não tendo apparecido até agora mais nenhum docu¬ 
mento que. lhe diga respeito, é difíicil elucidar este caso, mostrando ao certo 
qnaes as relações de parentesco L 
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As obras de Duarte Galvão até agora conhecidas reduziam-se á Chronica 
de D. Àffonsô Henriques, sabida póstuma em 1726, e a duas cartas copiadas nos 
códices de Alcobaça, transcriptas ultimamente no 3.® volume das Cartas de 
Ãffonso de Albuquerque, as qiiaes llie eram endereçadas. 

Existe, porém, outra, subscripta por elle e toda do seu proprio punho, a 
qual, por diversas circunstancias, constitue um valiosissimo autographo. Gon- 
serva-se na Torre do Tombo, na collecção denominada Cartas Missims, e 
Graça Barreto a havia destinado ao volume 3.“ dos Documenta Habissinica, 
em grande parte impresso, mas ainda não dado a publico. 

Não tem data, mas do seu conteúdo, e de outros documentos, se pode 
deduzir, com certa segurança, que fôra escripta em 1514. Parece também hão 
haver duvida que o signatário residia então em Lisboa, dirigindo-se ao secre¬ 
tario-de Estado Antonio Carneiro, que se achava com a côrte em Almeirim. 

Diversos assumptos já de interesse particular, já de interesse publico, se 
ventilam na carta, ficando-se desde logo sabendo que Duarte Galvão hia con- 
traliir nova c importante aüiança de familia, pelo casamento do um seu sobrí- 


‘ Yiâe documento n," 1. 
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dIio, por parte de sua esposa, Ruy Mendes de Vasconcellos, com a íilha do 
mesmo secretario, Margarida de Alcaçova. A este consorcio me referirei 
abaixo mais detidaniente. 

Da carta de Duarte Galvão se vê que elle andava inteiramente preoccu- 
pado com a sua grande viagem ao oriente, da qual era prefacio uma romaria 
a Nossa Senhora de Guadalupe, um dos santuários de maior devoção da pe- 
ninsula, que não continha poucos. Reis de Portugal e outras personagens 
históricas alli foram ou mandaram as suas dadivas. 

Duarte Galvão não quiz faltar á tradição, julgando dever preparar a sua 
alma para as eventualidades de uma empresa tão espinhosa e de tamanha res¬ 
ponsabilidade physica e moral, como era a embaixada ao Preste João. 

Emquanto não partia para qualquer destas romagens, Duarte Galvão 
entretinha-se frequentes vezes com o embaixador que viera por mandado da 
corte da Abyssiriia á nossa. Afora estas assiduas conversações e conferencias, 
pouco era o tempo que lhe restava para tomar notas e redigir apontamentos 
sobre o que lhe convinha fazer para o melhor desempenho de tão delicada 
missão de que fora incumbido. 

Absorvido, pois, com os preparativos da sua viagem, Duarte Galvão soli¬ 
cita apenas de Antonio Carneiro lhe despache favoravelmente alguns negoeios, 
meramente occasionaes, relativos ao cargo para que fôra escolhido. 

Em toda a carta não se encontra uma nota discordante, que nos demonstre 
que Duarte Galvão vai mais por constrangimento do que por vontade, mais 
por desfavor e castigo real do que por devido prémio aos seus serviços e 
consideração aos seus talentos. A lenda, consignada em certo manuscriptOy 
de que D. Manuel, melindrado com umas suas palavras mais soltas, lhe qui¬ 
sera dar por esta fórma uma especie de castigo, não parece portanto ter 
solido e razoavel fundamento b 


‘ Vide documento n.“ 1 

NOTA. -Esta memória ficou incompleta pelo fallecimento do auctor,como por varias 
partes d’ella se depreliende. 




DOCUMENTOS 


I 

Pagamentos feitos a Duarte Rodrigues Galvão, 
cavalleiro da guarda real de L. João II 

«Item ê xxix dias dabrill deu e pagoii a Duarte Rojz dos meses de janeiro 
feiiereiro março quatro mill e qiiiiiliètos rrs. de liiifi caualo. = 4.500. 

«—Item ê iiij dias de feuereiro de iiij^lBj deu e pagou a duarte Rojz quatro 
mjll e qiiinlientos rrs. do segundo qiiartell de liiiíl caualo=4.500 rrs.~ 
(a) Duarte Rojz. Soma 9.000 rrs. i». 

lí 

Carta de Duarte Galvão ao secretario Antonio Carneiro 

' «Sõr,—a ora que me derã recado q Riiy raemdez meu sobrjiiho era casado 
CO a Srã vossa lillia estaua escrepuendo resposta ao Sõr João dafonseca | ê 
(] lhe logo escrepui qiianito prazer tijnlia dysso | im sey se volo diria | agora 
a vosa mercee nõ menos ãte muyto mais digo | q folgiiej e folgo sobejameiite 
por todos respeitos^ por ([ sabendo Sõi' | q as coiisasunais deseadas e menos 
cuydadas | per lios lioraeês | essas ê todo meu sentido liey eu por mais .que¬ 
ridas e hordenadas por deos | e nesas deuemos mais assêtar e descanssar ] 
yeêdoas fectas j e digo ysto por quantos outros casamentos andauã e çacolle- 
jauã I e nõ quis deos que:se fezessê | senã este | por q se veja ser verdad (3 
bo q diz a sagrada escpritura | casa e fazenda dos pays os avemos mas a 

^\ArcMvoJlistorkÂP,ortitíiuez,YO^^ 
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molher propriamente da maão soo de deos | assy q Sõr poys ele quis que 
ouuesse hy tãla mais razõ pera me mãdardes | mandaceme e todas cousas 
mynhas ||. 

«Outrossy Sõr sabera uossa mercee | como sua alteza memãdou ficar aquy 
e q uisitasse e conuerssasse este êbaixador do preste | nuca passou dia q nõ 
esteuesse co ele duas e tres oras | ê q aalê da iiisitaçã mêformey de muitas 
cousas delia | pera o q me conpria fazer | agora o têpo he ja rauy curto 1 e 
ja nõ íicã mais q dous meses despejados janeiro e feuereiro | ca este õ festas 
lie passado 1 ê março ja he èbar[cfl]ç'ã e ociipaçã dysso ] e os meses dyuerno 
q tenha xxx dias como os do yerãao tornasse de xb cõ noytes e chuuas 1 e 
pera se homõ correjer pera a romajê de gadaliipe nÕ avera ja mester menos 
tepo I e pera tã lonje afora correger casa e fazenda e alma pera hir soomente 
conpre aujar e leuar myl cousas | e eu nõ sey ê qual começe | por ainda nõ 
saber como e ê q maneira me querem mãdar | quanto mais aver de ter co 
jsto ocupaçã de fazer instruções e mjl outros apõtaraentos. | E se me nõ fora 
parecer a este embaixador q o leixaua sõ por q 1 me fora la | mas pareceme 
necessareo ho escripto de sua alteza pera Ibo mostrar | ou vosso ao menos 
de po[í’]taria sua como me mãda q vaa la pera auiamento desses despachos 
q se liã de fazer e logo, | E ysto S,õr uos peço, q me venha logo a grã pressa | 
E pois me vossa mercee despachou a outra hida | pera serujço de deos assy ho 
laça esta íj he ja mais chegada a conclusa de seu principal serujço com infiees. 

«Tíibe Sõr receberej ê mercee fazer duas ou tres regras pera andre vaaz 
recebedor q ora he da casa da jndia | q me de hüs vij reaes q hade dar por q 
sey q lie todo de vossa mercee a quem bejo as maãos e aas Snr.®* uossa mo¬ 
lher e filha I por mercee cõ qualquer reposta—vosso serujdor—duarte galvõ. 

«(Sobrescrito) Ao miiyto prezado Sõr o Sõr Secretario dei Rej nosso Sõr || *». 


III 

Carta de approvação do contracto de casamento 
de Ruy Mendes de Vasconcellos, filho de’João Rodrigues de Vasconcellos, 
com Margarida d’Alcaçova, filha do secretario Antonio Carneiro 

«Dom Manoell etc. A quantos esta nosa carta virem fazemos saber que 
pello contrato que se fez antre Joam Rodriguez de Vascogoncellos do nosso 
conselho e Antonio Carneiro nosso secretario sobre o casamento de Rui 

^ Archivo da .ToiTe do Tombo—.CarifM 
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Mendez seu filho e Margarida dalcaçoua filha do dito secretario, antre as 
outras cousas foy antre eltes asentado e consertado que pera segurança do 
dito Rui Mendez nliunca (sk) trazer em tempo algum a colaçam as trinta 
mill dobras que lhe da de dote o dito Secretario e Breatiz dalcaçoua' sua 
molher lhas segurauam por suas tenças dambos de toda sua fazenda mouell 
e de raiz e pera isso lha ypotecauam e propiaiiam e assy pollõ que verda¬ 
deiramente de toda,sua fazenda e ouvesse de legitima a dita margarida dalca¬ 
çoua sua filha com outros seus irmãos e que auendo algum desfalecimento 
nas ditas tenças e legitima e aqiiello que falecesse pera comprimento das 
ditas XXX dobras ouuesse daver polias rendas e trato da Ilha do príncipe que 
0 dito secretario de nos tem de juro e erdade sem o seu filho a que a sobre- 
çam disso por bem de suas doassões ouiiese de vir dello aver cousa algüa 
ate 0 faleçimeiito das ditas trinta mill dobras tirado o que valessem as ditas 
tenças e legitima ser inteiramente paguo e satisfeyto ao dito Ruy Mendez 
segundo todo mais comprydameiite e contendo no dito contrato: pedindonos 
por merçe que o ouuessemos assy por bem e mandássemos por nossa carta 
que assy se conprysse e guaiulasse, e visto por nos seu requerimento que¬ 
rendo nisto fazer graça e merçe ao dito secretario avemos por bera e man¬ 
damos que assy se cumpra e guarde inteiramente como aquy he conteúdo 
nem o posa inpidir nem perjudicar dizerse que o filho do dito secretario tem 
nisto aquirido direito e que se nom pode cousa semelhante fazer em seu 
perjuizo por que por algüs justos respeitos que nos moiiem avemos por bem 
que se faça asy e alem disso por direito nos o podemos assy mandar e fazer 
em todo mandamos que se cumpra e guarde esta uossa carta como nella he 
conteúdo sem inyngoamento algü dada em a nosa villa dalmeyrim a tres dias 
do mes de dezembro antonio Feriiandez a fez ano de nosso Senhor Jhuü 
Christo de mil quinhentos e quatorze 

, IV 

Carta de 18 de setembro de 1514 fazendo mercê a Jorge Garcês do officio 
de escrivão das fianças, assim como o tinha sido seu pae, Jorge Garcês 
e depois Siraão Garcês, seu irmão, com o qual officio haveria de ordenado 
seis mil reaes 

«Dom Manuell por graça de deus Rey de purtugall e dos allguarues daquem 
e dalem mar em afryca senhor de guiné e dá comquysta'navegação comerçio 

1 Archivo da Torre do Tombo— ChauAam de D. Manuel, liv. 24, fl. 79 v. 
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de lietiopea arabea persea.e da liidia. A quantos esta nosa carta vyrera faze¬ 
mos saber que avemdo nos respeito aos muitos seruiços que temos recebydos 
de Jorge garces que deus perdoe noso secretario que foy queremdo por yso 
fazer graça e mercee a Jorge garces seu filho esperamdo que ao diamte noto 
fsícj serujra temos por bem e o damos daquj ê diamte por esprivam das 
fyamças que os rendeiros arrendadores de nosas rendas dallfaiidega portagem 
paço da madeira e de todalas outras casas desa nosa cidade delixboa a elas 
dam camdo asy arrendam asy e pela maneira que ho dito ofiçio de nos tynlia 
0 dito seu pay e depoys Symão garces seu irmão ja finado com o qual oíiçio 
queremos que lio dito Jorge garces aja de seu mantimento ordinário a custa 
dos ditos rendeiros que as asy arrendarem em todalas ditas casas tirando 
alfandega meio real porimyllieiro da conta em que has ditas remdas forem 
arremdadas de que logo avera pagamento a custa dos ditos rendeiros tamto 
que se espreverem as ditas fiamças e quanto a dita alfandega por que depois 
ouue debate e demanda antre os esprivães dela com ho dito Symão garces 
dizendo que ho dito ofiçio pertençia a eles e foy detennjiiado que elle nem 
os ditos escrivã[M] hiisasem do dito ofiçio e depois de novo nos prouiie que 
ele ouuese seis mil reaes na dita alfandega queremos que o dito Jorge garces 
aja os ditos seis mil reaes na dita alfandega somente'á custa dos rendeiros 
como nas outras rendas e quando quer que ha dita alfandega e casas sobre-' 
ditas nara forem arrendadas e se arrecadarem pera nos avera Jio dito raaii- 
tymenlo a nosa custa posto que não espreua as ditas fyamças. E porem man¬ 
damos aos almoxarifes e. recebedores da dita alllatidega e casas sobreditas ^ 
que per esta soo carta sem mais tyrar outra de nosa fazenda lhe pagem logo 
ho dinheiro que niso montar e pelo trelado delia com seu conhecimento lhe 
será levado em conta a cada hü o que lhe montar aver e asy mandamos aos 
veadores de nosa fazenda e ao noso contador mor da dita cidade be a quaes- 
quer outros uosos hofyciaes e pesoas a que esta nosa carta for mostrada e o 
conhecimento delia pertençer que ho ajam daquy em diante por esprivão das 
ditas fyanças e outro allgiim narn e o metam logo em pose do dito ofycio e 
lhe leyxem husar delle e syruir e aver o dito mantymento proes e per¬ 
calços que lhe com elle direitamente pertençer aver e esto do dia que 
faleçeo o dito' Symão garces em deante por quanto nos lhe fazemos asy 
delle merçe na maneira sobredita. E mais nos praz que em canto elle o 
dito oficio teuer ponha hua pesoa pertencente que por elle sirua. a qual 
apresentara ao dito contador mor pera ver se he tal como pertençe pera 
yso 0 qnaí Jorge garces jurou em a nosa chancelaria aos santos avangelhos 
que bem e verdadeiramente sirua o dito hoficio. dada em a nosa cidade de 
lixboa a xbiij dias de setembro. Jorge fernaiidez ha fez ano de mil quinhen¬ 
tos e catorze, 
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«Conçertei este trellado com o proprio originall per mym Jorge Ferriaiifíez 
e Pero Pernandez escripuãees dallfandega oje xxj dias do mes de junho de 
quinhentos e dezanove. Pero Pernandez. .íorge Fernaiidez. • ■ 

«Eu dona Issabel dallbuqiierque molher do sacretario Jorge garces que 
deos ayja dygo que e verdade que rreçeby de xpoilo da gama allmoxaryfe 
dallfandega seys myll reaes que meu fylho hy tem das fyamças os quaes seys> 
mill reaes sam deste ano de iiiill e qiiinhentos e dezanoue anos he por que 
e verdade lhe dey este per mym hassynado como tytor e curador que sam 
do meu fylho feito aos xbj dias do mes de junlio da dita era de b“ e xix anos. 
dona Isabel. 

«Reçebeo a dita senhora, de xpoflo da gama os seis myll reaes açima 
conteúdos os quaes ijj reaes que asy reçebeo per virtude de liufi aluara 
de ,.íoham lopez Juiz dos oríõos em a villa dallios vedros em o ,quall faz 
.saber e certifica como ella he tutor de seus filhos. E por certeza dello 
liz este per ,mjm feito e a.signado oje xxj dias de junho de b“xix. Jorge 
Pernandez^». 

V . ' 

Carta de D. Manuel, de 5 de maio de 1518, 

fazendo mercê a D. Catharina de Sousa, mulher de Duarte Gglvão, 
da tença de 30 mil reaes, dos 50 mil que tinha seu marido 

«Dom manuell etc. A quamtos esta nosa carta vyrera fazemos saber que 
avendo nós Respeito aos muitos seruiços que temos Resebidos de Duarte 
Galvão que deos perdoe e a como faleçeo na Imdia imdo em noso seruiço e 
querendo fazer graça e merce a dona Cateriria de Sousa sua molher temos 
por bem e nos praz que ella tenha e haja de nós de temça em cada hum 
auno de Janeiro que vimra da era de mill e b“xix em diante xxx miP reaes' 
os quaes tem dos 1 mil que ho dito Duarte Gallvão de nos tyoha E esto em 
quanto nosa merçe ffor E pòrem mandamos aos veedores de nosa fazenda 
que lhos façam asentar em os nosos liuros delia e daar delles carta em cada 
hum ano pera lugar'jiomde lhe sejam bem pagos E hum alvará que a dita 
dona Caterina de nós tynha per que aujainos por bem em vyda do dito seu 
marido que ella ouvese xxxiij míl reaes cada ano dos ditos 1 mil reaes foy 
roto perante nós. Dada em Lisboa a b dias do mes fie mayo. Jorje fernandez . 
a fez de mill e b^xbiij^^». 

^ Torro do Tombo — Corpo ChromloijicoypiíTte II, maço 31, n.“ 94. 

” Torre do Tombo — Chancellaria de D, Mmuel, liv. 9, fl; 68. 
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Carta de D. Manuel, de 10 de novembro de 1520, 
dando a tença de 20 mil reaes a Simão de Sousa, filho de Duarte Galvão, ' 
vaga por fallecimento de seu irmão Ruy Galvão 

«Dom Manuell etc. A quantos esta nosa carta virem fazemos saber que 
avendo nos Respeyto aos seruiços que nos fez Duarte Galiiam que deos per¬ 
doe e como faleçeo na Imdia em nosso seruiço e querendo lhe fazer graça e 
merçe asymão de suosa {sic) seu filho esperando que hó diarate nolo seruirá 
temos por bem e nos praz que ele tenha e aja de nos de tença cada anno de 
Janeiro que vem de b“xxj anos em diamte em quanto nosa merçee for virate 
míll reaes os quaes ora vagarão por falecimento de Ruy Galuão seu irmão e 
erão dos cincoenta mill que o dito seu pay de nos tinha E porem mandamos 
aos vedores de nosa fazemda que hos façam asemtar em os nosos liuros dela 
e dar deles carta cada anno pera homde aja bom pagamento. Dada em Euora 
aos X dias do raes de nouembro. André Diaz a fez anno de mil b'xx annos ‘n. 


VII 

Mandado de pagamento de 15 mil reaes a Simão de Sousa, 
filho de Duarte Galvão— 9 de novembro de 1523 

«Dom Joham etc. Mandamos a vos nosso almoxarife ou Recebedor da nossa 
sysa dos panos de Lixboa que do Rendimento delia deste ano presente de 
b“x}tiij deis a Symam de Sousa filho de Duarte Galvam que deos perdoe quinze 
mil reaes que lhe mandamos dar e ho dito ano de nos ha daver de sua tença 
que hy tem asentada per outro padram E vos fazelhe dos dittos dinheiros 
bom pagamento E per este com seu conhecimento vos seram levados em conta. 
Dada em Montemoor ho nouo a ix dias de nouembro el Rey ho mandou per 
dom pedro de castro do seu conselho e veedor de sua fazenda etc. Jorge da 
fonsequa a fez de miWfnW]—Dom pedro decastro—Akam—ih mil reaes 
nos panos de lixboa A Symam de Sousa filho de duarte Galuam que ha daver 
este anno de sua tença que hy tem asentada por outro padram. Per antonio 
seu criado.—Registado Damiam Diaz. 

‘ Torre do Tombo —Chancâkria di D. Manuelj liv. 37, fl. 107 v. 
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«Conheceo e confesou Symão de Sousa filho de duarte Galvam que deus 
aja Receber dandré de tauora Recebedor da sysa do pam sete mil e quynheri- 
tos reaes em parte de pago de hum desembargo que pera ele ho presente 
ano de b'xxiij anos tem de conthia de xb mil reaes e porque he verdade que 
hos dele Recebeo lhe mandou ser feito este conhecimento por myin a.Morge 
escriuam da dita sysa oje ij dias do raes doytubro de b^xxiij mm — afomo 
Jorje—Symão de sousa. 

«Conheçeo e confesou Symão de Sousa filho de Duarte Galuão que deus 
aja Receber dandre de tauora Recebedor da sysa dos panos sete mil e qui¬ 
nhentos Reaes em comprimentO' da paga de hum desembargo que pera ele 
ho presente ano de b^xxiij tem de conthia de xb mil reaes e por que he ver¬ 
dade que hos dele Recebeo lhe mandou ser feito este conhecimento por mira 
a.“ Jorge escrivam da dita sysa aos iij dias do mes de novembro de 1/xxiij 
— afonso Jorje— Symão de sousa b), 


Mandado de pagamento de 10 mil reaes a Simão de Sousa, 
do anno de 1523 

«Dom Joham etc. Mandamos a vos nosso almoxarife ou Recebedor da sysa 
dos panos de lixboa que do Rendimento delia deste ano presente de b“xxiij 
deis a Symam de Sousa filho de Duarte Gualvam que deus perdoe dez mil 
reaes que lhe mandamos dar e ho ditto ano de nos ha daver de sua tença 
que hy tem asentada por outro padram E vos fazelhe delles bõo pagamento 
e per esta com seu conhecimento vos seram leuados em conta. Dada em 
Monte moor ho Nouo a ix dias de nouembro el Rey ho mandou per dom 
pedro de castro do seu conselho e veedor de sua fazenda etc. Jorge da fon¬ 
sequa a ffez de mil b'xxiij —Dom Pedro de Castro—Âlvarus~i mil rreaes 
nos panos de lixboa a Symam de Sousa filho de Duarte Galvam que deos 
perdoe que ha daver este ano de sua tença que hy tem asentada per outro 
padram. Per antonio seu criado. -Registado per Damiam Diaz. 

«Conheçeo e confesou Symão de Sousa filho de Duarte Galvão Receber 
dandre de tavora Recebedor da sysa'dos panos cynquo mill reaes em parte 
de pago de hum desembargo que o presente ano de b'xxiij pera ele tem de 
conthia de dez mil reaes e por que he verdade que lhos dele Recebeo lhe 
mandou ser feito este conhecimento por myra afonso Jorge escriuam da dita 

‘ Torre do Tombo — Corpo Chronologkoy porio íl, maço 111, doc. 143. 
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sysa oje xij dias do mes de setembro de ~ afonso Jorje—Symão de 
soma. 

«Conlieçeo e confesoii Symão de Sousa filho de Duarte Galiião qiie deus 
aja receber dandre de taiiora Recebedor da sysa dos panos cynquo mill 
Reaes era comprimento de pago de hum desembargo que pera ele o pre¬ 
sente aiio de b“xxiij tem de conthia de dez mil Reaes e por que lie uerdade 
(jiie hos dele Recebeo lhe mandou ser feito este conhecimento por mjm afonso 
Jorje escryuão da dita sysa oje xxbij dias do mes de nouembro de b'xxiij - 
Afonso Jorje—Symão de soma *». 


IX 

Mandado de pagamento de 20 mil reaes de tença a Simâo de Sousa 
— 9 de novembro de 1523 

«Dom Joham etc. Mandamos a vos nosso almoxarife ou Recebedor da sysa 
dos panos do Lixboa que do Rendimento delles deste ano presente de b“xxiij 
deis a Symam de Sousa íillio de Duarte Galuam que deos perdoe vinte mil 
]’eaes que lhe mandamos dar e tio dito ano de nos ha daver de sua tença 
que hy tem asentada com ho habito E vós fazelhe dos dictos dinheiros boom' 
pagamento e per este com seu conhecimento vos seram leuados em conta. 
Dada era Montemoor ho nono a ix dias de novembro el Rey ho mandou per 
dom Pedro de Castro do seu conselho e veedor de sua fazenda etc. Jorge da 
fonsequa a fez de mil b“xxiij-Dúí« Pedro de Castro-Aluarus-n mil 
reaes nos panos de lixboa a Symam de Sousa filho de duarte gualuam que 
deos perdoe de sua tença que hy tem asentada deste anno. Per aiitonio seu 
criado.—Registado Daraiam Diaz. 

«Conheçeo e confesou Sirnão de Sousa filho de Duarte Galuão que deos 
aja Receber dandre de Sousa Recebedor da sysa dos panos dez mill reaes 
era começo de paga de hum desembargo que pera ele ho presente ano de 
b^xxiij tem de conthia de vinte mil reaes e porque he verdade que ho dello 
Recebeo lhe mandou ser feito este conhecimento por mym âfonso Jorge^ es¬ 
cryuão da dita sysa oje xbj dias do mes de nouembro de b^xxiij —/l/bwso 
Jorje—Sirnão de Sousa. ' ■ , . ^ 

«Conheçeo e confessou Symaão de Sousa filho de Duarte Galuão que deus 
aja Receber dandre de tauora Recebedor da sysa dos panos dez mill Reaes 
era comprimento de pago de hum desembargo delrey noso senhor que ho 


‘ Torre do Tombo - Corpo Chronologico, parte iq maço 111, doe. 144; 
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presente ano de b“xxiij pera ele tem de conthia de xx mil reaes e por que 
hé verdade que hos -dele Recebeo lhe mandou ser feito este conhecimento 
por mym afonso .lorge escryuão da dita sysa oje ij dias de mes de dezembro 
de Ifnii}—afonso jorge — Symão de Sousa 

X 

Mandado de pagamento de 15 mil reaes a D. Catharina de Sousa, mulher de 
Duarte Galvão, dos 30 mil reaes de tença do anno passado de 1523, 
estando os outros 15 mil reaes embargados, por os dever a Vicente Pi- 
mentel —27 de abril de 1524 

«Dom Joam etc. mamdamos a vos almoxaiife ou Reccliedor da sysa dos 
panos da nosa cidade de lixlioa que do Rendimento dela do anno pasado de 
b“xxiij dees a dona caterina de sonsa mollier de duarte Galuão quinze mill 
reaes que lhe mandamos dar em paide de pagiio dos trlmta mill reaes que 
de nós tem de tença asentada na dita casa porque os outros quinze mill reaes 
que falecem pera comprimento dos ditos xxx mil i'eaes lhe foram emliargados 
pelos dever a Vicente piraentell e vos fazeylhe dos ditos xb mil i-eaes bom 
pagamento e per esta carta com seu conhecimento vos seram leuados em 
conta. Dada ein Euora a xxiij dias de feuereiro el Rey o mandou pei' dom 
pedro de Castro do seu conselho e vedor de sua fazemda. Amtonio Vieira a 
fez de mill e b‘xxiiij“ —Dom Pedro de Castro —Taueira—xb mil reaes na 
sysa dos panos de lixboa a dona caterina de Sousa em comprimento de pago 
dos xxx mil que o ano pasado avia daver de sua tença porque os outros xb 
mil lhe foram embargados per Vicente Pimentell. 

«Conheçeo e confesou douna caterina de sousa Receber dandre de tauora 
Recebedor da sysa dos panos os quinze mill reaes conteúdos neste desem¬ 
bargo deirrey noso senhor os quaes xb mil reaes asy por ela recebeo lelipe 
de crasto por vertude de Imã procuraçam abastante que da dita dona cate- 
rina tenho que heu afonso Jorge escryuão da dita sysa uy feita por Joham 
Rodriguez publico tabeliam da cidade de Braga aos xiij dias do mes dabrill 
desta presente era e porque be verdade que hos dele Recebeo Requereo a 
mym escryuam lhe fezese este conhecimento aos xxbij dias do dito mes da¬ 
brill de b'xxiiij®— filipe de caetro — Afonso Jorje h). ' , 


‘ Torre ão Tombo—Corpo Chronologko, parte II, maço 111, doc. 142. 
2 Ibidem, parte 11, iuaço 113, doc. 100. 




